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Eros 
 

Eros-Cupido, o deus do Amor (particularmente o erótico), possui 
personalidade instável e eternamente insatisfeita e inquieta. Na mitologia greco-
latina figurava a força fundamental do Mundo, uma vez que assegurava a 
continuidade das espécies e a coesão interna do cosmos.  

Por vezes é representado vendado, pois o amor é, frequentemente, cego.  
Sob a influência dos poetas alexandrinos foi assumindo a aparência de uma 

criança, geralmente alada, que ora brinca, ora se entretém a inflamar Psyché com a 
sua tocha [anel da Biblioteca Nacional, de Lisboa], ou a atingir corações com as suas 
setas.  

 

 
 

Amor e Psyché (1891) - José Veloso Salgado 
óleo sobre tela (2620 x 1910 mm) [MNAC] 
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No território nacional o seu culto acha-se atestado por uma inscrição de 

Sobrado e por um grupo escultórico oriundo de villa Cardilium.  
Ocorre sozinho ou acompanhado por animais (naturais ou míticos) ou outras 

divindades, razão por que surge numa grande variedade de poses e ostentando 
diferentes atributos.  

Quando monta um leão [gema de Conimbriga] relaciona-se com o thiasus 
dionisíaco. Em outras circunstâncias pode montar animais como o *centauro, o 
*hipocampo, o *capricórnio ou o *golfinho, circunstância em que assume a função 
de *psicopompa, pois era tido por condutor das almas para as ilhas dos Bem 
Aventurados ou *Afortunadas.  

Marsilio Ficino (1433-1499) define Eros como o nó perpétuo e unitivo de todo 
o universo, descrevendo as Três Graças como a figura do círculo do Amor divino, 
triplo na sua manifestação (1. Pulchritudo ou beleza; 2. Amor; 3. Voluptas ou 
prazer): o círculo do Amor emana de Deus, manifesta-se no mundo, retorna a Deus, 
fundindo-se com a sua fonte.  
 
 

Eros e Psyché - Fernando Pessoa 
 

Conta a lenda que dormia 
Uma Princesa encantada 
A quem só despertaria 
Um Infante, que viria 
De além do muro da estrada. 
Ele tinha que, tentado, 
Vencer o mal e o bem, 
Antes que, já libertado, 
Deixasse o caminho errado 
Por o que à Princesa vem. 
A Princesa Adormecida, 
Se espera, dormindo espera. 
Sonha em morte a sua vida, 
E orna-lhe a fronte esquecida, 
Verde, uma grinalda de hera. 
Longe o Infante, esforçado, 
Sem saber que intuito tem, 
Rompe o caminho fadado, 
Ele dela é ignorado, 
Ela para ele é ninguém. 
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Mas cada um cumpre o Destino  
Ela dormindo encantada, 
Ele buscando-a sem tino 
Pelo processo divino 
Que faz existir a estrada. 
E, se bem que seja obscuro 
Tudo pela estrada fora, 
E falso, ele vem seguro, 
E, vencendo estrada e muro,  
Chega onde em sono ela mora. 
E, ainda tonto do que houvera, 
À cabeça, em maresia, 
Ergue a mão, e encontra hera, 
E vê que ele mesmo era 
A Princesa que dormia. 
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